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1. 1. DESENVOLVIMENTO TECNOLDESENVOLVIMENTO TECNOLÓÓGICOGICO

AVANAVANÇÇOS TECNOLOS TECNOLÓÓGICOS NOS GICOS NOS ÚÚLTIMOS 20 ANOS: LTIMOS 20 ANOS: 

MELHORIA NOS MATERIAIS CONSTITUINTES, NA UTILIZAMELHORIA NOS MATERIAIS CONSTITUINTES, NA UTILIZAÇÇÃO, ÃO, 

NO CONTROLE DE SUA QUALIDADE, NOS  MNO CONTROLE DE SUA QUALIDADE, NOS  MÉÉTODOS TODOS 

CONSTRUTIVOS,CONSTRUTIVOS,

NAS ESPECIFICANAS ESPECIFICAÇÇÕES TÕES TÉÉCNICAS, NA REDUCNICAS, NA REDUÇÇÃO E ÃO E 

RECICLAGEM DE RESRECICLAGEM DE RESÍÍDUOS SDUOS SÓÓLIDOS, E NA LIDOS, E NA 
AMPLIAAMPLIAÇÇÃO DOS CAMPOS DE UTILIZAÃO DOS CAMPOS DE UTILIZAÇÇÃO DO ÃO DO 
CONCRETO.CONCRETO.



RESULTADO DO DESENVOLVIMENTO TECNOLRESULTADO DO DESENVOLVIMENTO TECNOLÓÓGICO NA GICO NA 

PRODUPRODUÇÇÃO DE CIMENTO PORTLAND, E DAS NOVAS ÃO DE CIMENTO PORTLAND, E DAS NOVAS 

GERAGERAÇÇÕES DE ADITIVOS E ADIÕES DE ADITIVOS E ADIÇÇÕES.ÕES.

1. 1. DESENVOLVIMENTO TECNOLDESENVOLVIMENTO TECNOLÓÓGICOGICO

CAD CAD –– CONCRETO DE ALTO DESEMPENHOCONCRETO DE ALTO DESEMPENHO



1. 1. DESENVOLVIMENTO TECNOLDESENVOLVIMENTO TECNOLÓÓGICOGICO

NOVOS CONCEITOS NA FORMA DE CALCULAR E NOVOS CONCEITOS NA FORMA DE CALCULAR E 

DIMENSIONAR ESTRUTURAS DE CONCRETO, E NA DIMENSIONAR ESTRUTURAS DE CONCRETO, E NA 

PRODUPRODUÇÇÃO  DE CONCRETO, SEM LEVAR EM ÃO  DE CONCRETO, SEM LEVAR EM 

CONSIDERACONSIDERAÇÇÃO OS EFEITOS DA AGRESSIVIDADE ÃO OS EFEITOS DA AGRESSIVIDADE 

DO MEIO (DURABILIDADE) E, DA INTERADO MEIO (DURABILIDADE) E, DA INTERAÇÇÃO COM ÃO COM 

OS SISTEMAS DE ALVENARIAS TRADICIONAIS, OS SISTEMAS DE ALVENARIAS TRADICIONAIS, 

GERARAM ESTRUTURAS QUE APRESENTARAM GERARAM ESTRUTURAS QUE APRESENTARAM 

PRECOCEMENTE PATOLOGIAS.PRECOCEMENTE PATOLOGIAS.



1. 1. DESENVOLVIMENTO TECNOLDESENVOLVIMENTO TECNOLÓÓGICOGICO

O COMPORTAMENTO DAS ESTRUTURAS E O CONHECIMENTO O COMPORTAMENTO DAS ESTRUTURAS E O CONHECIMENTO 

DOS MECANISMOS DE DETERIORADOS MECANISMOS DE DETERIORAÇÇÃO, EM FACE AO USO E ÃO, EM FACE AO USO E 

AOS AGENTES AGRESSIVOS, FORAM MELHOR ESTUDADOS.AOS AGENTES AGRESSIVOS, FORAM MELHOR ESTUDADOS.

NBR 6118/2003 NBR 6118/2003 –– DEFINIDEFINIÇÇÃO DE CRITÃO DE CRITÉÉRIOS DE AVALIARIOS DE AVALIAÇÇÃO DO ÃO DO 

AMBIENTE (C.A.A.)AMBIENTE (C.A.A.)



1. 1. DESENVOLVIMENTO TECNOLDESENVOLVIMENTO TECNOLÓÓGICOGICO

O ESTABELECIMENTO DE PARÂMETROS, ATRAVO ESTABELECIMENTO DE PARÂMETROS, ATRAVÉÉS S 

DE MDE MÉÉTODOS DE ENSAIO / ESPECIFICATODOS DE ENSAIO / ESPECIFICAÇÇÕES, ÕES, 

TENDO EM VISTA A DURABILIDADE, RESISTÊNCIA  TENDO EM VISTA A DURABILIDADE, RESISTÊNCIA  

MECÂNICA E ADEQUABILIDADE FUNCIONAL, MECÂNICA E ADEQUABILIDADE FUNCIONAL, 

PERMITEM ESTIMATIVAS DE VIDA PERMITEM ESTIMATIVAS DE VIDA ÚÚTIL, QUANDO TIL, QUANDO 

SUBMETIDAS AO USO PREVISTO E EXPOSTAS A SUBMETIDAS AO USO PREVISTO E EXPOSTAS A 

DETERMINADOS AMBIENTES AGRESSIVOS.DETERMINADOS AMBIENTES AGRESSIVOS.



O FORNECIMENTO DO MANUAL DE USO, O FORNECIMENTO DO MANUAL DE USO, 

MANUTENMANUTENÇÇÃO E GARANTIAS, QUANDO DA ÃO E GARANTIAS, QUANDO DA 

ENTREGA DA OBRA AO USUENTREGA DA OBRA AO USUÁÁRIO, COLABORA RIO, COLABORA 

EFETIVAMENTE NA MANUTENEFETIVAMENTE NA MANUTENÇÇÃO DA QUALIDADE ÃO DA QUALIDADE 

DA MESMA.DA MESMA.

1. 1. DESENVOLVIMENTO TECNOLDESENVOLVIMENTO TECNOLÓÓGICOGICO



2. 2. PREMISSAS VISANDO A QUALIDADEPREMISSAS VISANDO A QUALIDADE

CONTROLE DA QUALIDADE NÃO SIGNIFICA CONTROLE DA QUALIDADE NÃO SIGNIFICA 

COMPROVAR A POSTERIORI, MAS SIM DEFINIR, PARA COMPROVAR A POSTERIORI, MAS SIM DEFINIR, PARA 

CADA FASE DO PROCESSO DA CONSTRUCADA FASE DO PROCESSO DA CONSTRUÇÇÃO ÃO 

(PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICA(PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÇÕES, ÕES, 

SUPRIMENTOS, MÃO DE OBRA, MATERIAIS, EXECUSUPRIMENTOS, MÃO DE OBRA, MATERIAIS, EXECUÇÇÃO, ÃO, 

CONTROLE, SERVICONTROLE, SERVIÇÇOS, USO E MANUTENOS, USO E MANUTENÇÇÃO), ÃO), 

DETERMINADAS ADETERMINADAS AÇÇÕES PARA ASSEGURAR O ÕES PARA ASSEGURAR O 

CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS DA QUALIDADE PRCUMPRIMENTO DOS REQUISITOS DA QUALIDADE PRÉÉ--

ESTABELECIDOS.ESTABELECIDOS.



2. 2. PREMISSAS VISANDO A QUALIDADEPREMISSAS VISANDO A QUALIDADE

AÇÕES VIZANDO MINIMIZAR A PROBABILIDADE DE

SE COMETER ERROS, TANTO TÉCNICOS COMO

HUMANOS, MEDIANTE APLICAÇÃO DE MEDIDAS 

PREVENTIVAS ADEQUADAS.



2. 2. PREMISSAS VISANDO A QUALIDADEPREMISSAS VISANDO A QUALIDADE

A QUALIDADE DAS CONSTRUA QUALIDADE DAS CONSTRUÇÇÕES NASCE COM O ÕES NASCE COM O 

PROJETO E ESPECIFICAPROJETO E ESPECIFICAÇÇÕES  DOS  MATERIAIS, ÕES  DOS  MATERIAIS, 

COMPONENTES E SERVICOMPONENTES E SERVIÇÇOS.OS.



2.1 2.1 VISÃO SISTÊMICA DA QUALIDADEVISÃO SISTÊMICA DA QUALIDADE

0. CONSIDERAR A QUALIDADE0. CONSIDERAR A QUALIDADE IDENTIFICAIDENTIFICAÇÇÃO DAS ÃO DAS 
NECESSIDADESNECESSIDADES

1. DEFINIR A QUALIDADE1. DEFINIR A QUALIDADE PLANEJAMENTO E PLANEJAMENTO E 
ANTEPROJETOANTEPROJETO

3. CONTRATAR A QUALIDADE3. CONTRATAR A QUALIDADE CRITCRITÉÉRIO DE RIO DE 
CONTRATACONTRATAÇÇÃOÃO

2. ESPECIFICAR A QUALIDADE2. ESPECIFICAR A QUALIDADE BBÁÁSICO SICO 
EXECUTIVOEXECUTIVOPROJETOSPROJETOS



2.1 2.1 VISÃO SISTÊMICA  DA  QUALIDADEVISÃO SISTÊMICA  DA  QUALIDADE

4. PRODUZIR E CONTROLAR A QUALIDADE4. PRODUZIR E CONTROLAR A QUALIDADE EXECUEXECUÇÇÃOÃO

6. CONSERVAR A QUALIDADE6. CONSERVAR A QUALIDADE USO E MANUTENUSO E MANUTENÇÇÃOÃO

5. COMPROVAR A QUALIDADE5. COMPROVAR A QUALIDADE
DOCUMENTADOCUMENTAÇÇÃO ÃO 

REGISTROSREGISTROS

ENTREGAENTREGA



2.2  2.2  CONSIDERAR A QUALIDADDE DO CONCRETOCONSIDERAR A QUALIDADDE DO CONCRETO

QUALQUER DOIDO PENSA QUE QUALQUER DOIDO PENSA QUE 

SABE FAZER SABE FAZER CONCRETOCONCRETO......

O PIOR O PIOR ÉÉ QUE ÊLE QUE ÊLE FAZFAZ!!!!!!

NEVILLE/1986NEVILLE/1986
IBRACONIBRACON



•• OUTRAS OUTRAS 
PROPRIEDADES? PROPRIEDADES? 

2.2 2.2 CONSIDERAR A QUALIDADE DO CONCRETOCONSIDERAR A QUALIDADE DO CONCRETO

-- O QUE SE DESEJA DE UM CONCRETO COM QUALIDADE?O QUE SE DESEJA DE UM CONCRETO COM QUALIDADE?
-- OBRA ESPECOBRA ESPECÍÍFICAFICA

•• RESISTÊNCIA MECÂNICA?RESISTÊNCIA MECÂNICA?
•• DURABILIDADE? DURABILIDADE? 

-- RESISTÊNCIA RESISTÊNCIA ÀÀ
ABRASÃOABRASÃO

-- MOD. DE DEFORMAMOD. DE DEFORMAÇÇÃOÃO
-- DENSIDADEDENSIDADE

•• RESISTÊNCIA A AGENTES AGRESSIVOS?RESISTÊNCIA A AGENTES AGRESSIVOS?
•• FORMA COR ARQUITETÔNICA?FORMA COR ARQUITETÔNICA?



3. 3. NORMALIZANORMALIZAÇÇÃOÃO

ATUALMENTE HATUALMENTE HÁÁ NORMAS TNORMAS TÉÉCNICAS DIRECIONADAS CNICAS DIRECIONADAS 

ÀÀS VS VÁÁRIAS FASES DO PROCESSO, ENVOLVENDO: RIAS FASES DO PROCESSO, ENVOLVENDO: 

PROJETO, ESPECIFICAPROJETO, ESPECIFICAÇÇÃO, EXECUÃO, EXECUÇÇÃO, MATERIAIS, ÃO, MATERIAIS, 

USO E MANUTENUSO E MANUTENÇÇÃO.ÃO.

DEVEMOS CONHECÊDEVEMOS CONHECÊ--LAS, DIVULGLAS, DIVULGÁÁ--LAS E COLABORAR  LAS E COLABORAR  

NA REVISÃO TNA REVISÃO TÉÉCNICA E NA ELABORACNICA E NA ELABORAÇÇÃO DE NOVAS ÃO DE NOVAS 

NORMAS.NORMAS.



3. 3. NORMALIZANORMALIZAÇÇÃOÃO

A RELAA RELAÇÇÃO A SEGUIR CONTÃO A SEGUIR CONTÉÉM AS PRINCIPAIS NORMAS M AS PRINCIPAIS NORMAS 

TTÉÉCNICAS DA ABNT CNICAS DA ABNT –– ASSOCIAASSOCIAÇÇÃO BRASILEIRA DE ÃO BRASILEIRA DE 

NORMAS TNORMAS TÉÉCNICAS CNICAS –– REFERENTES AS FASES DO REFERENTES AS FASES DO 

PROCESSO E QUE CONTRIBUEM PARA A OBTENPROCESSO E QUE CONTRIBUEM PARA A OBTENÇÇÃO DE ÃO DE 

ESTRUTURAS DE CONCRETO COM MAIOR DURABILIDADE.ESTRUTURAS DE CONCRETO COM MAIOR DURABILIDADE.



NBR 6118 /2003 NBR 6118 /2003 ––PROJETO DE ESTRUTURAS DE PROJETO DE ESTRUTURAS DE 

CONCRETO CONCRETO ––PROCEDIMENTO.PROCEDIMENTO.

NBR 6122 /1996 NBR 6122 /1996 ––PROJETO E EXECUPROJETO E EXECUÇÇÃO DE FUNDAÃO DE FUNDAÇÇÕES ÕES ––

PROCEDIMENTO.PROCEDIMENTO.

NBR 7187 /2003 NBR 7187 /2003 ––PROJETO E EXECUPROJETO E EXECUÇÇÃO DE PONTES DE ÃO DE PONTES DE 

CONCRETO ARMADO E PROTENDIDO CONCRETO ARMADO E PROTENDIDO –– PROCEDIMENTO.PROCEDIMENTO.

NBR 9062 /2001 NBR 9062 /2001 ––PROJETO E EXECUPROJETO E EXECUÇÇÃO DE ESTRUTURAS DE ÃO DE ESTRUTURAS DE 

CONCRETO PRCONCRETO PRÉÉ MOLDADO MOLDADO –– PROCEDIMENTO.PROCEDIMENTO.



NBR 9575 /2003 NBR 9575 /2003 –– SELESELEÇÇÃO DA IMPERMEABILIZAÃO DA IMPERMEABILIZAÇÇÃOÃO

NBR 14931 /2003 NBR 14931 /2003 ––EXECUEXECUÇÇÃO DE ESTRUTURAS DE  ÃO DE ESTRUTURAS DE  

CONCRETO  CONCRETO  –– PROCEDIMENTO.PROCEDIMENTO.

NBR 10839 /1989 NBR 10839 /1989 –– EXECUEXECUÇÇÃO DE OBRAS DE ARTE ESPECIAIS ÃO DE OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

EM CONCRETO ARMADO E CONCRETO PROTENDIDO EM CONCRETO ARMADO E CONCRETO PROTENDIDO ––

PROCEDIMENTO.PROCEDIMENTO.

NBR 7212 /1984 NBR 7212 /1984 ––EXECUEXECUÇÇÃO DE CONCRETO DOSADO EM ÃO DE CONCRETO DOSADO EM 

CENTRAL CENTRAL ––PROCEDIMENTO.PROCEDIMENTO.

NBR 12654 /1992 NBR 12654 /1992 ––CONTROLE TECNOLCONTROLE TECNOLÓÓGICO DE MATERIAIS GICO DE MATERIAIS 

COMPONENTES DO CONCRETO COMPONENTES DO CONCRETO –– PROCEDIMENTO.PROCEDIMENTO.



NBR 12655 /1996 NBR 12655 /1996 –– CONCRETO PREPARO,CONTROLECONCRETO PREPARO,CONTROLE

E RECEBIMENTO E RECEBIMENTO –– PROCEDIMENTO. PROCEDIMENTO. 

NBR 7480 /1996 NBR 7480 /1996 ––BARRAS E FIOS DE ABARRAS E FIOS DE AÇÇO DESTINADOS  A O DESTINADOS  A 

ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO –– ESPECIFICAESPECIFICAÇÇÃO.ÃO.

NBR 7481 /1990 NBR 7481 /1990 ––TELAS DE ATELAS DE AÇÇO SOLDADAS O SOLDADAS ––ARMADURA PARA ARMADURA PARA 

CONCRETO CONCRETO –– ESPECIFICAESPECIFICAÇÇÃO.ÃO.

NBR 7482 /1991 NBR 7482 /1991 ––FIOS DE AFIOS DE AÇÇO PARA CONCRETO PROTENDIDO O PARA CONCRETO PROTENDIDO 

––ESPECIFICAESPECIFICAÇÇÃO.ÃO.



NBR 7483 /1991 NBR 7483 /1991 ––CORDOALHAS DE ACORDOALHAS DE AÇÇO PARA        O PARA        

CONCRETO PROTENDIDOCONCRETO PROTENDIDO–– ESPECIFICAESPECIFICAÇÇÃO.ÃO.

NBR 7681 /1983 NBR 7681 /1983 ––CALDA DE CIMENTO PARA INJECALDA DE CIMENTO PARA INJEÇÇÃO ÃO ––

ESPECIFICAESPECIFICAÇÇÃO.ÃO.

NBR 5674 /1999 NBR 5674 /1999 –– MANUTENMANUTENÇÇÃO DE EDIFICAÃO DE EDIFICAÇÇÕES ÕES ––

PROCEDIMENTO.PROCEDIMENTO.

NBR 14037 /1998 NBR 14037 /1998 ––MANUAL DE OPERAMANUAL DE OPERAÇÇÃO,USO E ÃO,USO E 

MANUTENMANUTENÇÇÃO DAS EDIFICAÃO DAS EDIFICAÇÇÕES ÕES ––CONTECONTEÚÚDO E DO E 

RECOMENDARECOMENDAÇÇÕES PARA ELABORAÕES PARA ELABORAÇÇÃO E APRESENTAÃO E APRESENTAÇÇÃO.ÃO.



O CONTROLE DA QUALIDADE DO CONCRETO O CONTROLE DA QUALIDADE DO CONCRETO 

COMPREENDE OS SERVICOMPREENDE OS SERVIÇÇOS A SEGUIR.OS A SEGUIR.

4. 4. CONTROLE TECNOLCONTROLE TECNOLÓÓGICO DO CONCRETOGICO DO CONCRETO

A QUALIDADE POTENCIAL DO CONCRETO DEPENDE A QUALIDADE POTENCIAL DO CONCRETO DEPENDE 

PREPONDERANTEMENTE DA RELAPREPONDERANTEMENTE DA RELAÇÇÃO ÃO ÁÁGUA / CIMENTO E DO GUA / CIMENTO E DO 

GRAU DE HIDRATAGRAU DE HIDRATAÇÇÃO, ALÃO, ALÉÉM DA SUA COMPOSIM DA SUA COMPOSIÇÇÃO.ÃO.

A QUALIDADE EFETIVA DO CONCRETO NA OBRA, OU  A QUALIDADE EFETIVA DO CONCRETO NA OBRA, OU  
SEJA, DA  ESTRUTURA, SEJA, DA  ESTRUTURA, ÉÉ GARANTIDA  PELOS GARANTIDA  PELOS 
PROCEDIMENTOS DE MISTURA, TRANSPORTE, PROCEDIMENTOS DE MISTURA, TRANSPORTE, 
LANLANÇÇAMENTO, ADENSAMENTO, DESFORMA E CURA.AMENTO, ADENSAMENTO, DESFORMA E CURA.



4.1 4.1 TOMADA DE CONHECIMENTOTOMADA DE CONHECIMENTO

PROJETOPROJETO

•• RESISTÊNCIA  MECÂNICA ESPECIFICADA E IDADESRESISTÊNCIA  MECÂNICA ESPECIFICADA E IDADES

•• DEMAIS CARACTERDEMAIS CARACTERÍÍSTICAS ESPECIFICADASSTICAS ESPECIFICADAS

CONCRETOCONCRETO FRESCOFRESCO

ENDURECIDOENDURECIDO

•• DIMENSÕES DOS ELEMENTOS ESTRUTURAISDIMENSÕES DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS

•• DENSIDADE DA ARMADURA FROUXA OU DE DENSIDADE DA ARMADURA FROUXA OU DE 
PROTENSÃOPROTENSÃO



4.1 4.1 TOMADA DE CONHECIMENTOTOMADA DE CONHECIMENTO

•• DIMENSÕES DAS FÔRMASDIMENSÕES DAS FÔRMAS

•• CARACTERCARACTERÍÍSTICAS PECULIARES DO PROJETO STICAS PECULIARES DO PROJETO 
ARQUITETÔNICOARQUITETÔNICO

•• JUNTAS DE CONCRETAGEMJUNTAS DE CONCRETAGEM

-- PREVISTAS EM PROJETO ESTRUTURAL, PREVISTAS EM PROJETO ESTRUTURAL, 

-- NÃO PREVISTAS NÃO PREVISTAS –– PREVIAMENTE APROVADAS PREVIAMENTE APROVADAS 
PELOPELO RESPONSRESPONSÁÁVEL TVEL TÉÉCNICO DA OBRA.CNICO DA OBRA.

-- TRATAMENTOTRATAMENTO



4.1 4.1 TOMADA DE CONHECIMENTOTOMADA DE CONHECIMENTO

CCONDIONDIÇÇÕES DE EXPOSIÕES DE EXPOSIÇÇÃO E AÃO E AÇÇÃO DE AGENTES EXTERNOSÃO DE AGENTES EXTERNOS

•• CAA CAA –– CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTALCLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL

A/C / CLASSE DE RESISTÊNCIA / COBRIMENTOA/C / CLASSE DE RESISTÊNCIA / COBRIMENTO

•• PRESSÃO HIDROSTPRESSÃO HIDROSTÁÁTICATICA

•• AMBIENTES QUIMICAMENTE AGRESSIVOSAMBIENTES QUIMICAMENTE AGRESSIVOS

MATERIAIS CONSTITUINTES DISPONMATERIAIS CONSTITUINTES DISPONÍÍVEIS NA REGIÃO DA OBRAVEIS NA REGIÃO DA OBRA

•• SUAS CARACTERSUAS CARACTERÍÍSTICASSTICAS



4.1 4.1 TOMADA DE CONHECIMENTOTOMADA DE CONHECIMENTO

EQUIPAMENTOS DISPONEQUIPAMENTOS DISPONÍÍVEISVEIS

•• MISTURAMISTURA

•• TRANSPORTETRANSPORTE

•• LANLANÇÇAMENTO AMENTO 

•• ADENSAMENTOADENSAMENTO

PROCESSOS DE CURA A SEREM EMPREGADOSPROCESSOS DE CURA A SEREM EMPREGADOS

MÃOMÃO--DEDE--OBRA DISPONOBRA DISPONÍÍVELVEL

•• QUALIFICAQUALIFICAÇÇÃO ÃO -- TREINAMENTOTREINAMENTO



CASO O CONCRETO VENHA A SER PREPARADO NO CASO O CONCRETO VENHA A SER PREPARADO NO 
CANTEIRO DE OBRAS, APCANTEIRO DE OBRAS, APÓÓS DEFINIS DEFINIÇÇÃO DOS MATERIAIS ÃO DOS MATERIAIS 
CONSTITUINTES, EQUIPAMENTO DE MISTURA, CONSTITUINTES, EQUIPAMENTO DE MISTURA, 
QUANTIFICAQUANTIFICAÇÇÃO E CONDIÃO E CONDIÇÇÕES DE PREPARO, AS ÕES DE PREPARO, AS 
COMPOSICOMPOSIÇÇÕES DEVERÃO SER PREPARADAS E ÕES DEVERÃO SER PREPARADAS E 
FORNECIDAS PREVIAMENTE POR LABORATFORNECIDAS PREVIAMENTE POR LABORATÓÓRIO DE RIO DE 
CONTROLE TECNOLCONTROLE TECNOLÓÓGICO.GICO.

4.2  4.2  FORNECIMENTO / VERIFICAFORNECIMENTO / VERIFICAÇÇÃO DA COMPOSIÃO DA COMPOSIÇÇÃO        ÃO        
DO CONCRETODO CONCRETO

QUANDO  DA CONTRATAQUANDO  DA CONTRATAÇÇÃO DA ESCÃO DA ESC--EMPRESA DE EMPRESA DE 
SERVISERVIÇÇOS DE CONCRETAGEM OS DE CONCRETAGEM –– ÉÉ FUNDAMENTAL A FUNDAMENTAL A 
REALIZAREALIZAÇÇÃO PRÃO PRÉÉVIA, EM LABORATVIA, EM LABORATÓÓRIO,  DA RIO,  DA 
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DAS COMPOSIÃO DAS COMPOSIÇÇÕES DOS CONCRETOS, ÕES DOS CONCRETOS, 
APRESENTADAS PELA ESC, QUANTO AO ATENDIMENTO APRESENTADAS PELA ESC, QUANTO AO ATENDIMENTO 
ÀÀS ESPECIFICAS ESPECIFICAÇÇÕES.ÕES.



4.3 4.3 ACOMPANHAMENTO / VERIFICAACOMPANHAMENTO / VERIFICAÇÇÕESÕES

•• DEFINIDEFINIÇÇÕES DE                                                          ÕES DE                                                          
PARÂMETROSPARÂMETROS

•• LISTA DE VERIFICALISTA DE VERIFICAÇÇÃOÃO

•• ENSAIOS                       ENSAIOS                       

-- EXECUEXECUÇÇÃOÃO

-- CONTROLECONTROLE

-- CARACTERIZACARACTERIZAÇÇÃOÃO

-- DESEMPENHODESEMPENHO



-- MATMATÉÉRIA PRIMARIA PRIMA

-- METODOLOGIAMETODOLOGIA

-- MMÁÁQUINAQUINA

-- MÃO DE OBRAMÃO DE OBRA

-- METROLOGIAMETROLOGIA

-- MEIO AMBIENTEMEIO AMBIENTE

4.3 4.3 ACOMPANHAMENTO / VERIFICAACOMPANHAMENTO / VERIFICAÇÇÕESÕES

•• LEVAR EM CONSIDERALEVAR EM CONSIDERAÇÇÃOÃO

6M6M
s s 

-- COMPOSICOMPOSIÇÇÃOÃO

-- COBRIMENTOCOBRIMENTO

-- COMPACTACOMPACTAÇÇÃOÃO

-- CURACURA

-- PLANO DE DESFORMA E PLANO DE DESFORMA E 
REMOREMOÇÇÃO DE ÃO DE 
ESCORAMENTOESCORAMENTO



Diagrama  6 MDiagrama  6 M’’ss

MEIO AMBIENTE

MATÉRIA-PRIMA

MÁQUINA METODOLOGIA

QUALIDADEQUALIDADE

MÃO DE OBRA METROLOGIAMETROLOGIA



4.3 4.3 ACOMPANHAMENTO / VERIFICAACOMPANHAMENTO / VERIFICAÇÇÃOÃO

•• MATERIAIS CONSTITUINTES EMPREGADOSMATERIAIS CONSTITUINTES EMPREGADOS

-- RECEBIMENTORECEBIMENTO

-- ARMAZENAMENTOARMAZENAMENTO

•• VERIFICAVERIFICAÇÇÃO :                ÃO :                -- FÔRMASFÔRMAS

-- ARMADURASARMADURAS

•• VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DO ESTADO E COMPORTAMENTO  DOS    ÃO DO ESTADO E COMPORTAMENTO  DOS    
EQUIPAMENTOS E PROCESSOS  DE :EQUIPAMENTOS E PROCESSOS  DE :

-- MISTURAMISTURA

-- TRANSPORTETRANSPORTE

-- LANLANÇÇAMENTOAMENTO

-- ADENSAMENTOADENSAMENTO



•• MMÉÉTODOS DE CURA QUANTO  A EFICIÊNCIATODOS DE CURA QUANTO  A EFICIÊNCIA

4.4  4.4  ENSAIOSENSAIOS

•• MATERIAISMATERIAIS

NBR 12654 / 92 NBR 12654 / 92 –– CONTROLE TECNOLCONTROLE TECNOLÓÓGICO DE  MATERIAIS GICO DE  MATERIAIS 
COMPONENTES  DO CONCRETO  COMPONENTES  DO CONCRETO  -- PROCEDIMENTOPROCEDIMENTO

•• CONCRETOCONCRETO

NBR 12655 / 96 NBR 12655 / 96 –– CONCRETO CONCRETO –– PREPARO, CONTROLE E PREPARO, CONTROLE E 
RECEBIMENTO  RECEBIMENTO  -- PROCEDIMENTOPROCEDIMENTO



4.4  4.4  ENSAIOSENSAIOS

•• CONCRETO FRESCOCONCRETO FRESCO

-- AMOSTRAGEMAMOSTRAGEM NBR NM 33NBR NM 33

-- ABATIMENTOABATIMENTO NBR NM 67NBR NM 67

-- MOLDAGEM CORPOS DE PROVAMOLDAGEM CORPOS DE PROVA NBR 5738NBR 5738

-- AR  INCORPORADO / MASSA ESPECAR  INCORPORADO / MASSA ESPECÍÍFICAFICA NBR NM 47NBR NM 47

-- ÍÍNDICE DE EXSUDANDICE DE EXSUDAÇÇÃOÃO NBR NM 102 NBR NM 102 

ASTM C232ASTM C232

-- TEMPO DE PEGA DO CONCRETOTEMPO DE PEGA DO CONCRETO NBR 9832NBR 9832



4.4  4.4  ENSAIOSENSAIOS

•• CONCRETO ENDURECIDOCONCRETO ENDURECIDO

--RESISTÊNCIA RESISTÊNCIA ÀÀ COMPRESSÃO SIMPLESCOMPRESSÃO SIMPLES NBR 5739NBR 5739

-- RESISTÊNCIA  RESISTÊNCIA  ÀÀ TRATRAÇÇÃO NA FLEXÃOÃO NA FLEXÃO NBR 12142NBR 12142

--RESISTÊNCIA RESISTÊNCIA ÀÀ TRATRAÇÇÃO POR COMPRESSÃO ÃO POR COMPRESSÃO 

DIAMETRALDIAMETRAL NBR 7222NBR 7222

-- MMÓÓDULO DE DEFORMADULO DE DEFORMAÇÇÃO ÃO NBR 8522NBR 8522

-- PENETRAPENETRAÇÇÃO DE ÃO DE ÁÁGUA SOB PRESSÃOGUA SOB PRESSÃO NBR 10787NBR 10787

-- ABSORABSORÇÇÃO POR IMERSÃO E ÃO POR IMERSÃO E ÍÍNDICE DE VAZIOSNDICE DE VAZIOS NBR 9778NBR 9778

-- ABSORABSORÇÇÃO POR CAPILARIDADEÃO POR CAPILARIDADE NBR 9779NBR 9779

-- RETRARETRAÇÇÃOÃO ASTM C157ASTM C157



4.5  4.5  DOCUMENTADOCUMENTAÇÇÃO / REGISTROSÃO / REGISTROS

-- DOCUMENTADOCUMENTAÇÇÃO COM RELAÃO COM RELAÇÇÃO A QUALIDADE DA CONSTRUÃO A QUALIDADE DA CONSTRUÇÇÃOÃO

•• ANANÁÁLISE DA RESISTÊNCIA DO CONCRETO LISE DA RESISTÊNCIA DO CONCRETO 
CCÁÁLCULO  DO   Fck, est  (NBR LCULO  DO   Fck, est  (NBR –– 12655)12655)

•• LISTAS DE VERIFICALISTAS DE VERIFICAÇÇÃO: FÔRMAS, ARMADURA, ÃO: FÔRMAS, ARMADURA, 
CONCRETO.CONCRETO.

•• LISTA DE NÃO CONFORMIDADES E ALISTA DE NÃO CONFORMIDADES E AÇÇÕES ÕES 
CORRETIVAS CORRETIVAS (REGISTROS).(REGISTROS).

•• COMO CONSTRUCOMO CONSTRUÍÍDO.DO.



4.5  4.5  DOCUMENTADOCUMENTAÇÇÃO / REGISTROSÃO / REGISTROS

-- ENTREGA OFICIAL DO MANUAL DE GARANTIA, USO EENTREGA OFICIAL DO MANUAL DE GARANTIA, USO E

MANUTENMANUTENÇÇÃO.ÃO.

-- APROVAAPROVAÇÇÃO / ÃO / ÓÓRGÃOS  RGÃOS  
COMPETENTESCOMPETENTES

-- LIVRO DA OBRA LIVRO DA OBRA -- REGISTROS  SUPRACITADOS REGISTROS  SUPRACITADOS 

-- MANUAL DO PROPRIETMANUAL DO PROPRIETÁÁRIORIO


